PROJETO DE LEI Nº 96, DE 2017

“Institui no calendário oficial do município a Festa das Nações e dá outras providências”.

Art. 1º - Fica instituída a Festa das Nações no calendário oficial do Município de Itanhaém, que será realizada anualmente, no segundo sábado do mês de outubro.

I - Os eventos culturais serão gratuitos e dos mais variados tipos, como espetáculos musicais, peças de teatro, exposições de arte e história, entre outros, tendo como base o multiculturalismo das Nações;

II – O poder público municipal fica autorizado a estimular a participação da sociedade;

Art. 2º - As despesas decorrentes da aplicação da presente Lei correrão por conta da dotação orçamentária própria, com a devida suplementação, se necessário.
Art. 3º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação.
Sala “Dom Idílio José Soares’, 28 de novembro de 2017.

Hugo Di Lallo
Vereador

JUSTIFICATIVA
O presente projeto de lei tem por objetivo incluir no calendário oficial do Município de Itanhaém a Festa das Nações, no segundo sábado do mês de outubro. 

Em 2015, a Festa foi realizada em sua 5ª edição, no dia 14 de outubro na Praça Benedito Calixto, pela segunda vez em praça pública e com o apoio da Prefeitura Municipal. O evento já acontece desde 2013, anualmente, e antes era realizado no estacionamento da Igreja Bola de Neve de Itanhaém. Em clima de festa e multiculturalismo, mais de 200 pessoas trabalham na organização da Festa que proporciona culinária típica; apresentações em dança, teatro e outras artes; figurino a caráter e, claro, a decoração temática que sempre ganha a atenção dos participantes. 
O objetivo do evento é proporcionar a interação da comunidade e a celebração do amor de Deus pelas nações, que mudam a cada edição. Este ano, os países apresentados foram Argentina, China, Espanha, França, Índia, Líbano e Portugal. Durante três meses, cada grupo de membros realiza pesquisa das características dos países para garantir que a cultura e os costumes sejam fielmente representados, sempre respeitando as diversidades. 
A realização da Festa aquece a economia da cidade, principalmente, como um grande atrativo, por anteceder e/ou ser na data de feriado nacional prolongado, aos turistas de várias cidades da grande São Paulo e interior que têm casa de veraneio na cidade. É fundamental, que o poder público apoie e crie alternativas para combater a sazonalidade do comércio e turismo atraindo turistas e visitantes durante todo o ano. 
Ao abordar o multiculturalismo de diversos países, o evento ainda traz a conscientização do amor ao próximo, do respeito às nações independente da origem do indivíduo, principalmente, a importância de apoiar pessoas que sofrem com a guerra civil em seu país, após a grande evidência dos casos de morte de refugiados.
Assim, por se tratar de um evento de destaque para nossa cidade, consideramos importante que passe a integrar o calendário oficial do Município.
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